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No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial 
da Saúde declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública 
global, tratava-se da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. 
Proveniente de um surto em Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou 
pelo mundo, chegando à Seattle, no Estado de Washington, e confirmado pelo 
Centro de Controle de Doenças dos EUA. O vírus surgido em Wuhan, também 
denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos causando super-
inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e 
a necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca 
por novas drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos 
farmacêuticos com ação efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle 
de enfermidades causadas por outros microrganismos que porventura 
venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que teve o primeiro caso 
de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe do Adolfo 
Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas nesse 
período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento 
dos mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ 
tratamento da COVID-19.

Portanto, no terceiro e novo volume desta obra, pretendemos levar 
até o nosso leitor os conceitos e dados mais atuais e relevantes possíveis 
relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos e ensaios tem sido 
concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante quanto, 
assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais 
uma vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo 
o processo de divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A gestação é, 
naturalmente, um período de alterações 
fisiológicas e imunológicas, estudos sobre a 
COVID - 19 na gestação e sua transmissão 
vertical ainda são incipientes. Objetivo: 
A pesquisa descreveu as características 
clinicas-epidemiológicas em gestantes 
diagnosticadas com COVID-19 no município 
de Imperatriz - Maranhão. Material e 
Métodos: estudo retrospectivo com 
abordagem quantitativa, a partir de casos 
notificados entre maio de 2020 a outubro de 
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Utilizou-se as bases de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN 
que continha as variáveis como, idade, raça/cor e se eram profissionais da saúde. Foram 
incluídas todas as gestantes com diagnóstico clínico (caracterizado por pelo menos dois dos 
sinais e sintomas), por diagnóstico laboratorial e exames de imagem, porém neste critério, 
não houve nenhuma notificação. Excluiu-se as notificações com dados incompletos e em 
duplicidade. Utilizou-se a estatística descritiva calculando-se as frequências absolutas e 
relativas para as variáveis categóricas, por meio da planilha Excel versão 2010. Resultados: 
Foram analisadas 313 gestantes, sendo 101 no ano de 2020 e 212 no ano de 2021. Foram 
registrados 26 (3,82%) notificações duplicadas. A faixa etária predominante correspondeu 
aos 26 a 35 anos, a maioria das gestantes se autodeclaram pardas e 8 eram profissionais 
de saúde. Os sintomas como dispneia, dor de garganta, febre e tosse tiveram destaque. 
Entre os 160 bairros do munícipio avaliado, 86 apresentaram casos notificados, sendo os 
bairros Centro, Bacuri e Vila Lobão mais frequentes. Conclusão: considerando as gestantes 
como grupo especial na COVID-19, foi possível verificar o perfil de mulheres mais afetado 
pela doença e melhor compreender o comportamento da patologia no território analisado.  
O estudo permitirá elaborar estratégias de prevenção e assistência que visem diminuir o 
número de casos, em especial os mais graves, que podem resultar em óbito materno. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestante. COVID-19. Epidemiologia.

SOCIODEMOGRAPHIC CHARACTERISTICS OF PREGNANT WOMEN 
DIAGNOSED WITH COVID-19 IN THE CONTEXT OF NORTHEAST BRAZIL

ABSTRACT: Introduction: Pregnancy is a natural period of physiological and immunological 
changes and studies on COVID-19 during pregnancy and its vertical transmission are still 
incipient. Objective: The research described the clinical-epidemiological characteristics of 
pregnant women diagnosed with COVID-19 in the city of Imperatriz - Maranhão. Material and 
Methods: Retrospective study with a quantitative approach based on cases reported between 
May 2020 and October 2021 in the municipality of Imperatriz - Maranhão. The databases of 
the National Disease Reporting System - SINAN were used to collect information on age, race/
color, and whether the cases were health professionals. All pregnant women with a clinical 
diagnosis (characterized by at least two of the signs and symptoms), laboratory diagnosis 
and imaging tests were included, but in this criterion, there was no one report. Reports with 
incomplete and duplicate data were excluded. Descriptive statistics were used, calculating 
the absolute and relative frequencies for the categorical variables, using an Excel 2010 
spreadsheet. Results: Three hundred and thirteen (313) pregnant women were analyzed, 
101 in 2020 and 212 in 2021. Twenty-six (3.82%) reports were duplicated. The predominant 
age group corresponded to 26 to 35 years; most pregnant women declared themselves brown 
and 8 were health professionals. Symptoms such as dyspnea, sore throat, fever and cough 
stood out. Among the 160 districts of the assessed municipality, 86 had reported cases; 
reports in the districts Centro, Bacuri and Vila Lobão were the most frequent. Conclusion: 
Considering pregnant women as a special group in COVID-19, it was possible to verify the 
profile of women most affected by the disease and better understand the behavior of the 
pathology in the analyzed territory. The study allowed the development of prevention and care 
strategies that aimed to reduce the number of cases, especially the most serious, that could 
result in maternal death. 



Covid-19: O maior desafio do século XXI – Vol. 3 Capítulo 5 42

KEYWORDS: Pregnant woman. COVID-19. Epidemiology.

INTRODUÇÃO
O novo coronavírus, SARS-CoV-2, agente etiológico da COVID-19, se propagou 

rapidamente em todo o mundo. No Brasil, o primeiro caso da doença foi confirmado em 
26 de fevereiro 2020, no município de São Paulo, correspondendo também ao primeiro 
caso de COVID-19 da América do Sul (BISCAYART et al., 2020). Segundo o Boletim do 
Ministério da Saúde publicado em 27 de fevereiro de 2021, o número de óbitos registrados 
no Brasil desde o início da pandemia foi de 254.221, ocupando o 2º lugar em números de 
óbitos no mundo (BRASIL, 2021).

Tendo como característica as várias formas de evolução, a COVID-19 pode se 
manifestar de forma leve, moderada, grave ou assintomáticos. As manifestações clinicas, 
podem ser leve, como tosse e coriza, podendo evoluir para formas mais graves. A forma 
mais crítica, pode gerar comprometimento pulmonar, como consequência o vírus pode 
levar a falência múltipla dos órgãos e óbito. Constatou-se que indivíduos pertencentes 
a grupos de risco, tais como idosos, Doenças respiratórias crônicas descompensadas, 
obesidade, tabagista, imunodeprimidos, Portador de doenças cromossômicas ou estado 
de fragilidade imunológica, Doenças cardíacas crônicas, doenças renais crônicas (grau 
3,4 e 5) e gestantes estão mais expostos ao vírus como também estiveram associados a 
elevação dos índices de mortalidade (SUTTON, et al., 2020; BRASIL, 2022). 

Entre os grupos populacionais vulneráveis ao vírus, estão as gestantes. Pesquisas 
realizadas até o momento, mostraram que não há comprovações cientificas de que uma 
gestante apresente maiores riscos de contrair o vírus em comparação a população em 
geral (RASMUSSEN et al., 2020; ROCOG, 2020). 

Entretanto, é preciso ressaltar que a gestação é, naturalmente, um período de 
alterações fisiológicas e imunológicas. Durante esse período, há a estimulação do sistema 
imunológico inato e a supressão do adaptativo, gerando alterações na imunidade celular 
e no funcionamento pulmonar, o que pode indicar maior comprometimento da saúde da 
mulher, caso seja infectada com o vírus durante a gestação (DIAS, et al., 2020). 

Levantamentos históricos sobre outras epidemias causadas pelo coronavírus, 
como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) e a Síndrome Respiratória do Oriente 
Médio (MERS), mostram que seu comportamento durante o período gravídico em algumas 
mulheres foi preocupante. Pesquisas apontaram que tiveram ligação com mortes maternas, 
abortos espontâneos, internação em unidade de terapia intensiva (UTI), e complicações 
verticais, entretanto, estudos sobre a COVID-19 e sua transmissão entre gestante e feto 
ainda são insuficientes (CARVALHO et al., 2021, PARENTI et al., 2022; ABOU GHAYDA et 
al., 2020).

Embora existam poucas informações sobre a evolução e as implicações da 
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COVID-19 na saúde do feto, há referências a outros coronavírus patogênicos e outras 
infecções virais, o que ajuda a prever algumas complicações na gravidez (RAMALHO et al., 
2020). Os dados sobre Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) e Síndrome Respiratória 
do Oriente Médio (MERS) sugerem que os achados clínicos durante a gestação podem 
variar de ausência de sintomas a doença grave e morte (CHEN et al., 2020, RCOG, 2020). 

Em relação a transmissão intraútero do SARS-Cov-2 não existe, até o momento, 
evidencias claras. Porém, houve a descrição de dois recém-nascidos com teste de reação 
em cadeia da polimerase em tempo real (RT-PCR) positivo logo após o parto no hospital 
universitário de Wuhan, China (DASHRAATH et al., 2020; CHEN et al., 2020). No entanto, 
esses casos requerem dados e informações clínicas adequadamente isoladas, o que 
aumenta a probabilidade de infecção no período neonatal.

Ainda não se sabe qual é a melhor estratégia para abordar a COVID-19 durante a 
gravidez e o parto. Por outro lado, é claro que é necessário considerar não apenas fatores 
epidemiológicos e clínicos, mas também questões organizacionais, sociais e políticas 
(DÓRIA et al., 2020). Por último, mas não menos importante, o teste universal de todas 
as mulheres grávidas admitidas parece uma oportunidade de ter uma ideia da prevalência 
na população que têm variado entre 4% a 13% em estudos realizados nos diversos países 
do mundo, considerando mulheres sintomáticas e assintomáticas (SUTTON et al., 2020; 
OCHIAI et al., 2020).

Sendo assim, é importante que os profissionais da saúde tenham conhecimento 
dos estudos sobre a COVID-19 em gestantes, para que assim, o atendimento seja 
direcionado não só para a mãe, mas também para o bebê. Deve-se implantar estratégias 
de promoção, recuperação e qualificação durante a assistência, tendo embasamento 
teórico e epidemiológicos para dar um melhor suporte durante o atendimento (PARENTI et 
al., 2022; ABOU GHAYDA et al., 2020).

Estudo realizado por TAKEMOTO et al. (2020), identificaram 124 óbitos de mulheres 
grávidas ou no pós parto, valor 3,4 vezes maior que o total de mortes maternas por 
COVID-19 relatadas no mundo. A taxa de mortalidade atual é de 12,7% na população 
obstétrica brasileira, também superior às taxas relatadas até agora na literatura (KNIGHT 
et al., 2020; KAYEM et al., 2020; ELLINGTON et al., 2020, apud PARETI et al., 2022) Até 
agora no Brasil, o número de mortes maternas por COVID-19 representa quase 10% do 
total de mortes maternas anuais (TAKEMOTO et al., 2020).

Como fatores para esta taxa de mortalidade, deve-se também considerar a sobrecarga 
universal do sistema de saúde, que foi saturada pelas demandas da pandemia, criando 
barreiras ao acesso quanto ao seguimento do pré-natal de gestantes de risco habitual e 
de alto risco, o que tem sido descrito internacionalmente como um fator desencadeador 
de piores desfechos maternos e neonatais (ROBERTON et al., 2020). Assim, é importante 
que gestantes sejam monitoradas adequadamente, de modo a observar a presença de 
desfechos desfavoráveis e assegurar acesso universal à assistência no Sistema Único de 
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Saúde.
Estudos de dados epidemiológicos representam relevância pois fornecem uma 

melhor compreensão das variáveis clinicas e laboratoriais em gestantes com COVID-19, 
além de fomentar dados para estados e municípios compreenderem a proporção da 
doença, e como a mesma se manifesta em determinado local e período.

Diante do contexto apresentado, o presente trabalho teve como objetivo caracterizar 
o perfil clínico e sociodemográfico de mulheres no período gravídico diagnosticadas com 
COVID-19 no município de Imperatriz - Maranhão.  

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem quantitativa, a partir de casos 

notificados entre maio de 2020 a outubro de 2021 no município de Imperatriz- Maranhão.
O município de Imperatriz possui uma área territorial de 1.368,988 km² (2019), 

Imperatriz está às margens do Rio Tocantins e distante 629,5 km da capital, São Luís. 
Com aproximadamente 260 mil habitantes, a referida cidade no Maranhão, além de ser 
considerada a segunda maior cidade do estado (IBGE, 2013), o segundo maior centro 
político, cultural e populacional, sendo também um polo universitário, comercial e de saúde. 

Os dados foram obtidos na vigilância epidemiológica do município por meio do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação-SINAN, no qual continha dados de notificação das 
gestantes. As variáveis disponíveis eram: idade, sexo, município de residência, profissional 
da saúde, logradouro, bairro, raça/cor, local de realização da testagem, sinais e sintomas, 
data do início dos sintomas, data da notificação, comorbidades, se recebeu vacina da 
COVID-19, testes realizados e conclusão dos testes.

Foram incluídas todas as gestantes com diagnóstico clínico apresentando quadro 
respiratório agudo, caracterizado por pelo menos 2 (dois) dos sinais e sintomas: febre, 
calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza, distúrbios olfativos, distúrbios 
gustativos e diarreia. Por diagnóstico laboratorial reagente/detectável para COVID-19, e 
exames de imagem, porém neste critério, não houve nenhuma notificação nesta pesquisa 
(Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 2022). Foram excluídas as 
notificações com dados incompletos e as notificações em duplicidade. 

Os dados foram tabulados e organizados por meio de planilha de dados no software 
Microsoft Excel versão 2019 MSO (Versão 2208 Build 16.0.15601.20072) 64 bits. 

As variáveis foram analisadas e após a verificação de erros e inconsistências, foi 
realizado a análise descritiva por meio frequências relativas e absolutas das características 
sociodemográficas e clínicas.

É importante ressaltar que o preenchimento de forma equivocada ou erros 
gramaticais e numéricos com relação a idade, endereço ou nomes não gerou danos a 
pesquisa.
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Em conformidade com a Resolução 466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS), a pesquisa foi aprovada sob o parecer n0 4.754.078. O estudo obedeceu aos 
aspectos ético-legais, relacionados à pesquisa envolvendo seres humanos, destacando-
se respeito ao anonimato, não maleficência, direito de afastar-se da pesquisa a qualquer 
momento e acompanhar seus resultados (BRASIL, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O total de gestantes notificadas no período do estudo foram 681 pacientes. A Tabela 

1 mostra os resultados gerais encontrados, sendo que 313 pacientes (45,96%) tinham 
critérios laboratoriais e/ou clínicos confirmados e 342 pacientes (50,22%) apresentavam 
resultado laboratorial não reagente/não detectável e/ou não possui critério clínico 
confirmado. Seguindo os critérios de inclusão, foram analisadas 313 gestantes, sendo 101 
no ano de 2020 e 212 no ano de 2021.

Ocasionalmente, as duplicações se devem ao fato das gestantes, que foram 
notificadas como reagente/detectável, terem procurado o mesmo local ou outro serviço 
saúde no mesmo dia ou com pelo menos 12 dias depois de ter realizado o primeiro teste. 
Outro fator que pode ter levado as duplicações foram o fato das que testaram não reagente/
não detectável em um local, ter procurado outro serviço para fazer o teste novamente e o 
mesmo confirmaram o resultado do primeiro realizado.

Com relação as de critério clínicos, as gestantes procuraram o estabelecimento 
com sinais e sintomas característicos da COVID-19, porém a maioria não fez o teste para 
pesquisa de anticorpos pois o tempo do início de sintomas não correspondia a pelo menos 
ao 70 dia do início dos sintomas conforme recomendação do teste. Sendo assim, logo 
após os dias estipulados de sintomas as mesmas retornavam ao serviço de saúde para a 
realização do teste (BRASIL, 2022).

Variável N° %
Diagnostico laboratorial confirmado ou critério clínico confirmado 313 45,96
Diagnostico laboratorial não reagente/não detectável ou critério clínico não 
confirmado 342 50,22

Duplicados 26 3,82
Total 681 100

Tabela 1- Gestantes notificadas para COVID-19 pelo SINAN. Imperatriz- Maranhão, Brasil, maio de 
2020 a outubro de 2021.

Fonte: Dados da Pesquisa. Vigilância epidemiológica no município e SINAN. Imperatriz – Ma. Brasil, 
maio de 2020 a outubro de 2021.

Considerando a amostra total de 313 gestantes analisadas, A tabela 2 evidencia as 
características sociodemográficas indicando que a faixa etária predominante correspondem 
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aos 26 a 35 anos (41,53%) e 18 a 25 anos (37,06%), os resultados obtidos evidenciaram 
que 2,56% das gestantes são menores de idade e somente 1,60% passam dos 56 anos. 
Ressalta-se um dado de um caso inconsistente no ano de 2021, no qual a data de 
nascimento de uma gestante possui ano de 2016, ou seja, ela teria 5 anos de idade. 

Estudo realizado em Minas Gerais analisou o perfil da morbimortalidade de 
gestantes e puérperas com COVID-19 e identificou que a média de idade do grupo era de 
32 anos, com 88% das gestantes diagnosticadas com COVID-19 por meio da Transcriptase 
Reversa, seguida de Reação em Cadeia da Polimerase (RT-PCR) (GOGOI et al., 2021). 

Com relação a raça/cor indicada na tabela 2, a pesquisa constatou o maior número 
de gestantes que se autodeclaram pardas (76,36%), o que pode apontar para uma 
característica racial da região, o censo do IBGE de 2010 mostra que o número de pessoas 
se autodeclara pardas no Maranhão foi de 4.396.274, em Imperatriz o número de pessoas 
foi de 148.774. 

O número de casos de gestantes entre 25 e 35 anos chama a atenção, o que 
podemos relacionar a fatores socioeconômicos, escolaridade e residência em zona 
urbana. A entrada das mulheres no mercado de trabalho, universidades e planejamento 
familiar mais acessível pode contribuir para a geração de filhos mais tardia (FERNANDES; 
SANTOS; BARBOSA, 2019).

Sabendo que durante a pandemia da COVID-19 os hospitais, unidades básicas de 
saúde e clínicas foram e são locais bastante procurados para diagnóstico e tratamento 
esses ambientes representam um risco significativo de contágio para as gestantes que 
procuram os serviços nesse período, como também para as que trabalharam nesses locais. 
A falta de equipamentos de proteção individual- EPI e contatos com fluidos biológicos 
geraram grande preocupação (ALBUQUERQUE et al., 2022). Do total de gestantes, 8 eram 
profissionais de saúde, nas diversas categorias profissionais (Tabela 2). 

Por estarem diretamente envolvidas no enfrentamento da pandemia de COVID-19 as 
profissionais de saúde gestantes foram afastadas do trabalho presencial com remuneração 
integral durante a emergência de saúde pública do novo coronavírus (Lei nº 14.151/2021) 
devendo ficar à disposição para exercer as atividades em seu domicílio, por meio de 
teletrabalho, trabalho remoto ou outra forma de trabalho à distância. 

De uma forma geral, esse público possui o maior risco de contaminação, gerando 
afastamento do trabalho, doença e morte, além de intenso sofrimento psíquico, que se 
expressa em transtorno de ansiedade generalizada, distúrbios do sono, medo de adoecer 
e de contaminar colegas e familiares (TEIXEIRA et al., 2020).

Durante a primeira onda da COVID-19 a mortalidade hospitalar passou de 34,8% 
na (25 de fevereiro de 2020 a 5 de novembro de 2020) e durante a segunda onda foi para 
39,3% de (6 de novembro de 2020 a 30 de abril de 2021). Sendo as maiores taxas nos 
estados do Norte e Nordeste do país, sendo essas regiões as que tem menores Índices de 
Desenvolvimento Humano (ALBUQUERQUE et al., 2022).
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Segundo os dados da Prefeitura de Imperatriz/MA, a cidade tem cerca de 160 bairros. 
Com relação a COVID-19 em gestantes, 86 bairros obtiveram casos notificados. Os setores 
que ganharam destaque no número de casos foram o Centro (9,58%), Bacuri (7,67%) e 
Vila Lobão (6,39%). As regiões mais centrais serão favorecidas por disponibilizarem maior 
aporte de serviços de saúde. 

O bairro Bacuri, que é um dos mais antigos de Imperatriz-MA e está localizado 
na região sudoeste do município. As condições precárias de higiene e moradia do local 
propiciam a proliferação de doenças, evidenciando problemas de cunho socioeconômicos, 
ambientais e de saúde (OLIVEIRA, 2005) 

Os bairros mais periféricos, a exemplo da Vila Lobão, resultam de crescimento 
desordenado e de falta de planejamento urbano prévio e contribuem para a deficiência 
dos serviços de saúde, uma vez que, a população pertencente às áreas consideradas 
subnormais não disponibilizará de cobertura da assistência apropriada (IBGE, 2010).

               Variável                                                    N°                            %
Faixa etária* - -

≤ 17 8 2,56
18-25 116 37,06
26-35 130 41,53
36-45 49 15,65
46-55 5 1,60
≥ 56 5 1,60

Raça/Cor - -
Amarela 29 9,27
Branca 30 9,58
Parda 239 76,36
Preta 3 0,96
Não informada 12 3,83

Bairro - -
Bacuri 24 7,67
Boca da Mata 10 3,19
Centro 30 9,58
Nova Imperatriz 15 4,79
Santa Rita 14 4,47
Vila Lobão 20 6,39
Vila Nova 10 3,19
Outros 190 60,70

Profissional da saúde - -
Agente comunitário de saúde 2 0,64
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Enfermeira 2 0,64
Fisioterapeuta 1 0,32
Técnico/auxiliar de enfermagem 1 0,32
Outros 2 0,64
Não aplicável 305 97,44

*Uma gestante com idade inconsistente porque possuía data de nascimento do ano de  2016. 

Tabela 2- Características sociodemográficas das gestantes notificadas por testes reagentes/detectável 
e critério clínicos para COVID-19. Imperatriz, Maranhão, Brasil, maio de 2020 a outubro de 2021 

(n=313).

Fonte: Dados da Pesquisa. vigilância epidemiológica no município e SINAN. Imperatriz – Ma. Brasil, 
maio de 2020 a outubro de 2021.

CONCLUSÃO 
As gestantes são consideradas grupo de risco na COVID-19 e, portanto, considerando 

a importância do tema e a necessidade de aprofundar a discussão, o presente estudo teve 
como objetivo verificar o perfil sociodemográficos de mulheres afetadas pela doença e 
melhor compreender o comportamento da patologia no território analisado.

Verificou-se que o grupo de mulheres entre 26 a 35 anos, pardas e que apresentavam 
pelo menos os sintomas como dispneia, dor de garganta, febre e tosse foram as mais 
acometidas pela doença e que apesar de apresentar-se distribuída pelos diversos setores 
da cidade, os bairros, Centro, Bacuri e Vila Lobão foram os mais afetados.

Dentre as contribuições desse trabalho, chama atenção que cerca de 50% dos 
casos notificados não preenchiam aos critérios de notificação estabelecidos pelo Ministério 
da Saúde, o que reforça a necessidade de melhorar a capacitação dos profissionais de 
saúde, como também, elaborar estratégias de prevenção e assistência que visem diminuir 
o número de casos, em especial os mais graves, que podem resultar em óbito materno. 
Aos gestores, ressalta-se a importância de se basearem em evidências científicas para 
promoverem informações de qualidade à população e para as tomadas de decisões.
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